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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o segundo volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra em todos os seus volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O segundo volume compreende um agregado de atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, com enfoque na enfermagem, que 
partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões referentes à 
saúde em diversos dos seus aspectos.

Nos países em desenvolvimento as ferramentas e o conhecimento disponíveis 
nem sempre são adequados para resolver os problemas de saúde existentes, 
necessitando assim de pesquisas e atividades científicas que possam de gerar novas 
informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, de proteger e promover 
a saúde. O campo da enfermagem de forma especial agrega em seus fundamentos 
inúmeras possibilidades de contribuir para a evolução dos aspectos citados acima. 
Assim torna-se extremamente relevante rever tanto aspectos teóricos quanto os 
avanços na prática aplicada à enfermagem.

Assim congregamos nesse volume aspectos da educação direcionados à 
enfermagem, sexualidade feminina, cuidado humanizado, violência na gravidez, 
cuidados paliativos, relatos de caso, assistência social, assistência à criança e ao 
idoso, auditoria, desafios do profissional, dentre outros diversos temas relevantes para 
as áreas afins.

Deste modo, todo o material aqui apresentado nesse segundo volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Frente à transição sociocultural 
e modernização contemporânea vigente, 
emerge o fortalecimento da classe feminina 
e movimentos feministas, influenciadores 
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daa criação de Políticas Públicas que atendem as necessidades das mulheres em 
seus diversos aspectos, evidenciando lacunas na atenção à saúde de mulheres 
homossexuais. O objetivo do presente trabalho é analisar os entraves da assistência 
de enfermagem às mulheres homossexuais. Estudo de revisão integrativa da 
literatura realizada nas bases Scielo, LILACS e MEDLINE, utilizando os descritores: 
Enfermagem, Mulheres lésbicas, Assistência de enfermagem e Homossexualidade 
Feminina para artigos publicados entre 2009-2019. Ao final da pesquisa 14 artigos 
compuseram a amostra. Após análise dos estudos, identificou-se quatro categorias 
de obstáculos: Aspectos relacionados a assistência e vínculo; ausência da procura 
de mulheres homossexuais; Influência dos aspectos culturais no binômio profissional/
usuária e dos aspectos discriminatórios na assistência a usuária homossexual. Nota-
se que mulheres homossexuais se sentem desconfortáveis na prestação de cuidados, 
diante do despreparo profissional no atendimento a este público, o que muitas vezes 
suprime suas reais necessidades de saúde. Dessa forma, é necessária maior reflexão 
por parte dos profissionais envolvidos na prestação de assistência de enfermagem 
as mulheres homossexuais para alcançar à garantia da assistência integral e de 
qualidade a saúde sexual e reprodutiva dessas mulheres, desconstruindo ideologias 
e eliminando preconceitos que impedem que estas mulheres sejam compreendidas.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Mulheres lésbicas, Assistência de enfermagem e 
Homossexualidade Feminina

THE OBSTACLES OF NURSING ASSISTANCE TO HOMOSSEUAL WOMAN

ABSTRACT: In the face of the current socio-cultural transition and contemporary 
modernization, the strengthening of the feminist class and feminist movements have 
emerged, influencing the creation of Public Policies that meet the needs of women in their 
various aspects, highlighting gaps in health care for homosexual women. The objective 
of the present study is to analyze the barriers of nursing care to homosexual women. 
Integrative review of the literature carried out in the SciELO, LILACS and MEDLINE 
databases, using the descriptors: Nursing, Lesbian Women, Nursing Assistance 
and Feminine Homosexuality for articles published between 2009-2019. At the end 
of the research, 14 articles composed the sample. After analysis of the studies, four 
categories of obstacles were identified: Aspects related to care and attachment; lack of 
demand for homosexual women; Influence of the cultural aspects in the professional / 
user binomial and the discriminatory aspects in the assistance to the homosexual user. 
It is noted that homosexual women feel uncomfortable in providing care, given the 
professional unpreparedness in attending this public, which often suppresses their real 
health needs. Thus, it is necessary to reflect more deeply on the part of professionals 
involved in the provision of nursing assistance to homosexual women to achieve the 
guarantee of integral and quality assistance to the sexual and reproductive health of 
these women, deconstructing ideologies and eliminating prejudices that prevent these 
women from being understood.
KEYWORDS: Nursing, Lesbian Women, Nursing Assistance, Female Homosexuality
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1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, a criação de políticas nacionais que usavam a saúde da mulher como 
tema iniciou-se nos primórdios do século XX, porém traduzia um papel restrito ao ciclo 
gravídico- puerperal. Em 1984, com a criação do PAISM (Programa de Assistência 
Integral à Saúde da Mulher), a saúde da mulher passou a ser vista além da sua função 
reprodutora, sendo incluída no programa ações voltada a educação preventiva, 
diagnóstico, tratamento e também na recuperação dessas mulheres em todas as 
idades (BRASIL, 2011). 

No entanto, o PAISM não olhava a mulher em seus diferentes grupos populacionais, 
era um programa de nível central. Anos após, em 2004 foi lançada a Política Nacional 
de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM), que passou a atender sem nenhum 
tipo de discriminação as mulheres negras, indígenas, lésbicas, entre outras (BRASIL, 
2011). 

Diante disso, ao longo do tempo sentiu-se a necessidade de garantir uma maior 
equidade das mulheres lésbicas no Sistema Único de Saúde (SUS), e em 2010 foi 
criada a Política Nacional de Saúde Integral Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e 
transexuais (LGBT) (CARVALHO, et al, 2013). 

Com a perspectiva de expandir os direitos das pessoas e das populações em 
relação à saúde e reafirmar, o compromisso do SUS com os princípios doutrinários, o 
Ministério da Saúde (MS) publicou a Carta dos Direitos dos Usuários da Saúde, que 
expõe os direitos e deveres dos usuários contidos na legislação do SUS, contemplando 
as especificidades dos grupos sociais, e possibilitando a discussão qualificada em 
torno do direito à saúde (BRASIL, 2013).

A falta de perceptividade da mulher lésbica e bissexual dentro do sistema de 
saúde, sem dúvida é um problema com sérias consequências para esse público, visto 
a falta de programas e atenções voltadas a essas mulheres. Diante dessa situação, 
faz-se necessário a criação de estratégias melhor articuladas de atendimento de 
enfermagem destinado a essas mulheres na Atenção Básica, de forma a contribuir de 
maneira eficaz e positiva para a mudança na atenção e cuidados com enfoque nesse 
público (CRISPIM e al, 2018).

O preconceito contra a orientação não heterossexual, discriminações sofridas 
ou homofobia representam barreiras muito perceptíveis, que por vezes retardam ou 
fazem com que inexista a procura aos serviços de saúde quando LGBT necessitam de 
assistência, implicando na permanência destes em situação de cobertura ineficiente 
da assistência e falta de atenção. Embora exista um plano que fornece subsídios para 
implementação da Política Nacional de Atenção Integral a LGBT em todos os níveis de 
atenção à saúde. (BELÉM et al, 2018).

O acesso universal à assistência à saúde integral e equânime é assegurado pelo 
SUS, nesse sentido, a Organização Mundial da Saúde (OMS) tem identificado ações 
prioritárias para os serviços de saúde com equidade de gênero e direitos reprodutivos 
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e, no Brasil, o Ministério da Saúde vem abrangendo a população LGBT em suas 
políticas públicas de saúde (SOUSA et al, 2014).

A atenção primária à saúde atua com uma equipe multidisciplinar, sendo a 
principal porta de entrada do paciente ao SUS, onde é de responsabilidade da 
equipe de enfermagem realizar ações de educação contínua e promoção da saúde, 
visando proporcionar a construção de uma cidadania respeitando a individualidade e 
singularidade de suas escolhas. Diante dessa situação, acolher indivíduos LGBT´s 
nos serviços de saúde sem diferencia-los se torna um dos principais avanços para o 
rompimento do preconceito (QUERINO et al, 2017).

O reconhecimento da população de mulheres homossexuais como pessoas de 
direitos a cuidados diferenciados em saúde induz a uma necessidade de se prestar 
uma assistência que respeite as individualidades dessas mulheres. Simultaneamente, 
também se destacam as melhorias na atenção à saúde que apresentam potencial 
para fomentar melhores condições de saúde e de qualidade de vida das mulheres 
lésbicas. Dessa forma, um das primeiras medidas nesta direção seria tornar visíveis 
as necessidades de saúde dessa população. (CARVALHO et al, 2013).

Tendo em vista a escassez de literatura cientifica no Brasil, que ressalta a saúde 
da mulher homossexual, este estudo busca contribuir para o conhecimento sobre a 
temática, com o objetivo de abordar, através das evidências científicas presentes na 
literatura, os entraves da assistência de enfermagem às mulheres homossexuais.  

2 | 	OBJETIVO

Abordar, através das evidências científicas presentes na literatura, os entraves 
da prestação da assistência de enfermagem às mulheres homossexuais.

3 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que objetiva-
se em determinar conhecimentos atuais, através do levantamento literário que aborde 
informações pertinentes sobre a problemática a ser estudada. Dessa forma, temos 
que a categoria de estudo a ser tratada proporcionará um corpo de conhecimento 
relevante quanto ao que se encontra de mais atual acerca da prestação da assistência 
de enfermagem a mulheres homossexuais, por meios da investigação literária do tema. 

Para tanto, foram seguidos seis passos na realização dessa revisão. Sendo 
estas, respectivamente: A definição da problemática a ser estudada e a lista de 
bases a serem usadas para consultas; Estabelecimento de critérios de inclusão e 
exclusão dos trabalhos encontrados; Coleta dos dados obtidos, extraindo os assuntos 
relevantes para o estudo através da leitura sistemática de títulos, resumos e palavras-
chaves de publicações na íntegra; Análise crítica dos estudos selecionados, onde 
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houve a categorização e documentação das informações extraídas e interpretação 
dos resultados; Discussão dos resultados, onde pode-se identificar possíveis lacunas 
no conhecimento e delimitar prioridade para estudos futuros; E por fim, a apresentação 
da revisão integrativa, onde detalhou-se as informações pertinentes, baseadas 
nas metodologias contextualizadas e conversação dos achados. (SOUZA; SILVA; 
CARVALHO, 2010).

A revisão integrativa foi realizada entre janeiro a março de 2019. Os trabalhos 
utilizados na presente revisão foram selecionados através de leitura prévia dos títulos 
e resumos, sendo que estes foram extraídos dos portais: Literatura Latino-Americana 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), e 
demais materiais científicos encontrados disponíveis online relacionados ao tema. 
Os descritores controlados foram selecionados através do vocabulário estruturado 
Descritores em Ciências e Saúde (DeCS), sendo esses: Enfermagem, Mulheres 
lésbicas, Assistência de enfermagem e Homossexualidade Feminina.

Na seleção dos artigos, utilizou-se alguns critérios de inclusão, sendo esses: 
artigo com texto disponível na íntegra, publicados entre 2009 e 2019, nos idiomas 
português, inglês e espanhol. Na base de dados MEDLINE utilizou-se os descritores: 
Enfermagem, Mulheres lésbicas, Assistência de enfermagem e Homossexualidade 
Feminina, e adição do critério de inclusão de estudos realizados com humanos. Foram 
excluídos trabalhos de literatura cinzenta (teses, dissertações, monografias) e aqueles 
que apresentavam repetidos. 

O cruzamento dos descritores nas três plataformas foi intercalado por estratégias 
de busca como o uso do operador boleano “and” para trabalhos com associação 
entre os descritores desejados e o uso de parênteses para refinar especificamente os 
resultados. O total de artigos encontrados foi de 273. Após a leitura dos resumos, foram 
selecionados um total de 47 artigos que mais se adequava ao tema. Posteriormente, 
foi realizada a leitura por completo dos mesmos, e então 14 trabalhos compuseram a 
amostra final da pesquisa.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao analisar a literatura notou-se um reduzido número de publicações científicas 
acerca da homossexualidade feminina.  Este aspecto é resultado da hodiernidade da 
temática que somente começou a ser discutida a partir de 2003 com a realização da V 
Seminário de Mulheres Lésbicas, no qual se reconheceu a necessidade de contemplar 
as lésbicas através de políticas públicas (SOUSA, 2014). 

 Após a análise dos artigos, surgiram quatro categorias que são demonstradas 
no quadro 1, especificando de forma esquematizada a quantidade de artigos utilizados 
sobre cada categoria e seus respectivos autores e ano de publicação.
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Temática Abordada Quantidade de artigos 
utilizados Autores e Anos

Aspectos relacionados 
a assistência e vínculo 
profissional/usuário 
homossexual

9

BELÉM, 2018; CARVALHO, 2013; 
WALKER; ARBOUR; WARYOLD, 
2016; FERREIRA, B. O.; PEDROSA, 
J. I. S.; NASCIMENTO, E. F. 2018; 
SOUSA, 2014; MUNSON; COOK; 
2016; TAQUETTE; RODRIGUES, 
2015; NHAMO, 2017; WALKER; 
ARBOUR; WARYOLD, 2016.

Ausência da procura de 
mulheres homossexuais ao 
serviço de saúde

4

RUBAB I. et al 2017; 
ALBUQUERQUE et al 2013; 
ALMEIDA 2009; RUFINO, 2018.

Influência dos aspectos 
culturais no binômio 
profissional/usuária 

4

RUFINO, 2018; WALKER; ARBOUR; 
WARYOLD, 2016; BORRILO, 2010; 
SZALACHA, et al, 2017.

Influência dos aspectos 
discriminatórios na 
assistência a usuária 
homossexual

3 CARVALHO, 2013; BORRILO, 2010; 
SZALACHA, et al, 2017.

QUADRO 1. Esquematização dos artigos utilizados na obtenção dos resultados. Picos – PI. 
2019.

Um dos principais aspectos está relacionado ao vínculo estabelecido entre 
profissional e as usuárias dos serviços de saúde que se apresenta pouco desenvolvido, 
e inúmeros são os fatores que contribuem para que isso ocorra, como por exemplo, a 
falta de preparo profissional durante a vida acadêmica, o uso do modelo de comunicação 
unidirecional e autoritário pelos profissionais ao transmitir informações e o receio por 
parte das pacientes em revelar suas intimidades.

Os profissionais ao executar atividades assistenciais e de docência acabam 
reproduzindo o modelo heteronormativo e suas ações de cuidado propendem 
para crenças e valores pessoais. Esse contexto é agravado pelo apedeutismo 
dos profissionais sobre a política LGBT e/ou de suas diretrizes e pela ausência de 
qualificação profissional (BELÉM, 2018)

Para que ocorra o desenvolvimento do vínculo profissional/usuárias, o profissional 
deve considerar a mulher como indivíduo de direito, proporcionar um ambiente acolhedor 
promovendo assim autonomia, cidadania, dignidade e execução dos direitos de saúde 
reprodutiva e sexual dessas mulheres. Além de mais educação e experiência clínica 
para prestar cuidados de saúde respeitosos a todos os indivíduos, especificamente 
aqueles que se identificam como lésbicas, gay, bissexual ou transgênero (LGBT) 
(CARVALHO, 2013 e WALKER; ARBOUR; WARYOLD, 2016).

 Para o público feminino homossexual, a presunção de heterossexualidade 
por parte dos profissionais da saúde, pode estar relacionada a não revelação da 
orientação sexual, comprometendo a qualidade da assistência. Portanto, torna-se 
necessário reverberar informações acerca das diferentes práticas sexuais da mulher 
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e seus respectivos cuidados ao praticá-los, enquanto prática de promoção da saúde 
(FERREIRA, B. O.; PEDROSA, J. I. S.; NASCIMENTO, E. F. 2018).

Mulheres homossexuais uma vez comparadas a mulheres heterossexuais, são 
sujeitas a resultados ruins na saúde frequentemente associados ao profissional que 
traz preconceitos e pré-noções acerca da homossexualidade feminina, o que prejudica 
a sua atuação diante do relato da paciente, concluindo ser desnecessária a realização 
do exame citopatológico e da mamografia, embora lésbicas possam ter risco ampliado 
de câncer de mama e de endométrio (SOUSA, 2014 e MUNSON; COOK; 2016)

Em um estudo realizado em um serviço de saúde de Atenção Primária com 
adolescentes de ambos os sexos com alguma experiência homossexual, relataram, 
que não tiveram, nos serviços de saúde, acolhimento que abrangesse suas demandas 
sexuais, o que de fato está de acordo com outros estudos que demonstram que os 
profissionais não perguntam e constantemente ignoram as práticas homossexuais, 
pressupondo que são heterossexuais, o que indica mais uma falha na atenção a 
saúde deste grupo, dessa forma dificultando que exponham suas necessidades. 
(TAQUETTE; RODRIGUES, 2015) 

Dentro desse contexto, a formação dos profissionais de saúde, desde o princípio, 
não leva em consideração a pluralidade de opções sexuais e isso afeta diretamente a 
prática, uma vez que não saber lidar com situações ou problemas ligados à sexualidade 
das mulheres lésbicas leva à transmissão crenças e valores que atingem as pacientes 
de forma discriminatória, relegando a segundo plano a sexualidade por conta da 
homofobia estruturalmente arraigada na sociedade.   

Isto posto, evidencia-se atualmente a prática de uma enfermagem emancipatória, 
relacionado ao superar as experiências de exclusão de mulheres lésbicas na 
assistência à saúde. Logo, algumas abordagens são necessárias, incluindo: discursos 
relacionados aos cuidados de saúde aos homossexuais e a promoção ativa de um 
ensino em enfermagem enquanto defensores da justiça social, além da criação de 
espaços para a escuta de experiências dos afetados e, assim, contribuir para o 
aperfeiçoamento e melhoria dos serviços (NHAMO, 2017).

Identificou-se, ainda o quanto é notório a insuficiente demanda que há nos serviços 
de saúde entre as mulheres lésbicas, por não procurarem o serviço ou deixaram de 
procurar. Um estudo norte americano de RUBAB I. et al (2017) reforça essas barreiras 
ao acesso, principalmente no tocante a discriminação por conta da sexualidade, falta 
de competência cultural por parte dos prestadores de serviço e o receio em declarar 
a homossexualidade, temendo a recusa na prestação de assistência feita pelos 
médicos, que, nesse mesmo estudo, foi relatado pelos entrevistados que já aconteceu 
em algum momento.

Diante disso, e de acordo com o trabalho de ALBUQUERQUE et al (2013), 
considerando as necessidades no setor de saúde relacionados a homossexualidade, 
revela-se uma maior propensão ao envolvimento dessas pessoas com drogas lícitas e 
ilícitas, ganho de peso exacerbado, sexo desprotegido, consequentemente infecções 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 2 Capítulo 27 262

sexualmente transmissíveis (IST’s), em especial HIV-Aids, desenvolvimento de 
transtornos mentais, câncer de colo de útero e de mama, comportamentos violentos, 
entre outros.

No que se refere aos transtornos mentais, destacam-se a depressão, ansiedade 
e maior risco ao suicídio, caracterizando a grande necessidade de um serviço de saúde 
preparado e/ou capacitado para essa temática, sob o enfoque de que é um público 
necessitado de atenção em cuidados preventivos para comportamento de risco, 
incluindo aqui a profilaxia para as infecções sexualmente transmissíveis (RUBAB I. ET 
AL, 2017).

ALMEIDA (2009), dentre suas conclusões, destaca que a falta de ambiente 
propício à especificidade lésbica na assistência pode fazer com que o atendimento seja 
subnotificado e as informações sejam negligenciadas, tanto por parte dos profissionais 
como das usuárias, uma vez que as mulheres não se sentem à vontade para declarar 
sua sexualidade e os profissionais não possuem preparo neste tipo de atendimento.

 Para aumento da demanda desse público nos serviços de saúde é preciso o 
reconhecimento do exercício e do direito da sexualidade de lésbicas e bissexuais, 
o que ainda é bastante difícil por conta sociedade patriarcal em que o padrão 
heterossexual é dominante e tem forte poder de alienação no exercício profissional, 
gerando preconceito, em algumas situações a discriminação, e a falta de preparo para 
uma assistência integral de qualidade.

Para RUFINO, 2018 dentre os principais obstáculos para o acesso das mulheres 
lésbicas aos serviços de saúde, compreendem obstáculos estruturais, financeiros 
e culturais.  Logo, um componente chave da maioria dos programas de educação 
profissional em saúde trata-se do conteúdo de competência cultural que pode ou não 
incluir especificamente a educação sobre gênero saúde, sexual e reprodutiva, além de 
diferenças raciais e étnicas (WALKER; ARBOUR; WARYOLD, 2016).

Ainda nesse sentido cultural BORRILO (2010), afirma que a homofobia é 
compreendida como uma vigilância dos gêneros, com ênfase aqueles que transgridem 
as normas. Logo, a homofobia, atua sempre que alguém se expresse de maneira 
dissonante àquela esperada para seu gênero. A lesbofobia, mais especificamente, é 
marcada pelo apagamento da sexualidade feminina.

Em um de seus artigos, SZALACHA, et al, 2017, traz um estudo realizado com 
uma amostra nacional de mulheres adultas jovens na Austrália. Este observou as 
relações entre experiências de violência interpessoal, saúde mental, e identidade 
sexual. Constatando-se que as participantes bissexuais tiveram níveis mais elevados 
de estresse e as mais baixas pontuações no índice de saúde mental. Podendo ser 
explicado por os fatores sociais e contextuais, como a violência interpessoal, em vez 
de status de minoria sexual.

 Logo, ainda que, cultural e socialmente, o homossexualismo venha cada vez 
mais sendo presente e aceito, a formação dos profissionais de saúde parece não 
contemplar que na prestação da assistência à essas pessoas, como a qualquer 
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outra, deva prevalecer o respeito às crenças, opções, raça, enfim, não deve haver 
nenhuma forma de discriminação, uma vez que, existindo julgamentos e preconceitos, 
a tendência é que as pessoas se afastem dos serviços de saúde, tendo em vista que 
não se sentem inseridos, nem protegidos, muito menos seguros para expor suas vidas 
sem serem julgados.

5 | 	CONCLUSÃO

Por ainda serem consideradas invisíveis na abrangência dos serviços de saúde, 
nota-se a necessidade do fortalecimento do vínculo entre o profissional e a mulher 
LGBT para que estas sintam-se seguras em revelar sua orientação sexual, bem 
como um maior preparo profissional voltado para esse público a partir da educação 
continuada e da inserção dessa temática na graduação com o intuito de promover uma 
assistência integral e humanizada. 

Faz-se necessário também a realização de ações de prevenção e promoção 
à saúde voltada para esse público, visto que são muito acometidas principalmente 
com infecções sexualmente transmissíveis, para que se sintam mais assistidas pelos 
profissionais. A partir da aplicação dessas ações é possível desmistificar algumas 
lacunas culturais sobre essas mulheres e disseminar cada vez mais a ideia de aceitação 
das suas escolhas sexuais.

Apesar de terem sido desenvolvidas poucas pesquisas nessa área, o 
reconhecimento e respeito às mulheres lésbicas e bissexuais a partir da sua inclusão 
na PNAISM, nos proporciona um novo olhar crítico e reflexivo sobre essa população 
possibilitando e instigando a necessidade de ampliação das pesquisas voltadas para 
essa temática.
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